


entifica, maselucidaproblemas varios ati~

nentes aD seu complexo estructul'al e fisio·
logico.

Muitos tratados classicos de anatomia
deixaram completamente á margem aquilo
que deveria ser o Íntroito d,e cada capitu­
lo, ocasionando sérias dificuldades áqueles
que se iniciam nos estudos de anatomia
humana, não lhes permitindo compreender
com a necessaria logica a,s Icondições essen­
ciaisda formação estructural e funcional
dos diversos departamentos do 'sistema ner­
'Voso. A medicina moderna não páde pre­
cindir dessas bases fundamentais, onde as·
sentam os princípios mais concr>etos das
correlações ÍÍ'siologicrase de onde emanam
as luzes neceBsarias que já clarearam e que
hão de evidenciar cada vez mais o difícil
problema daquela sistematisação.

Parra, robustecer a nossa afirmativa, bas­
ta :recordar o enormeco€jficiente \que a.
biologia deve á embriologia 110 tocante á
anatomia dos 'centl'os encefalicos, quer no
terreno da's locaUsações, quer na ,elabora­
ção da sua textura. Além dos sistemas da
vida de relação, já melhor conhecidos, sur­
ge nos 110SSDS dias o centro diencefalico,
onde :Só a enl'briologiaestabe1ece 'Os verda­
deiros limites na sua função lleurovegeta~

tivae no seu papel metabolico.

Os conhecimentos da embTiologia. huma­
na foram precedidos pelos dadDB ,da ana­
tomiacomparada, pois o embrião dos vel'­
tebradosconstituiu o material mais abun­
dante para ,essaspes.quizas, dada.s as difi­
culdadesda obtenção do embrião humauo.
A partir do s.egul1do mez da vida il1tra
uterina, entretoallto, a ontogenia encontrava
campo vastissimo nos seres humanos, deles
auferindo conhecimentos concretos, sem os
quais a anatomia seria uma cienciacheia
de la'cunas, onde a nomencloatura, a fórma,
a função e as conseoquentes deduções clini·
cas, teriam permanecido completamente fa­
lhas de uma base verdadeira. Só com a
contribuição eficiente da organogenia, o es­
tudQ anatomico, fisiologico e clinico do Bis-

tema nervoso, pôde amparar-se ,em funda­
mentos verdadeiramente cientificos; só a
embriologia ,pôde explicar as malformações
congenitas do centro neuTal e dos seus en­
volt<}1'ios.

O aparecimento dos primeiros vestigios do
sistema nervoso central humano, correspon·
de á fase inicial da vida embrionaria.

Esse sistema {ll'igina·se da camada BctO­
dermica s.egul1do uma sucessão de fenome­
nos bem distintos que vamos analisar.

Inicialmente aparece a la'mina neural, si­
tuada exatamente na linha media do dor·
so, extelldendo-Be desde a extremidade ce·
falica &até á extremidade caudal, e consti­
tuidapor um espessamento do ecto,del'ma.
Na sua extremidade eefalica a lamina neu­
ral alarga-se .JXlra dar lugar á lamina ce­
rebral. Secundariamente apres.enta-se um
sulco longitudinal que percorre exatamente
a linha media, dividindo a lamina em ques­
tão em duas vertentes de iguais propor·
ções. Neste momento a,s ,duas camadas sub­
jacentes ao ectoderma (mesoderma e 'endo·
derma) soldam-se entre si e ao proprio ec­
toderma, de tal modo que se unem intima­
mente as tres camadas illiciai-spara coniS­
tituir a 'chamada 8olcZacl1"ra dorsal de Se­
'Inold. (vide figo 1). O sulco mediano as­
sim formado toma a denominação de sulco
neural, o qual ampliando-se· progressivamen·
te, tende >3.. aproximar para traz os seus
dois bordos salientoo para dar origem ao
canal 'lle1f,ral. A' medida que Q canal neu­
ral se amplia, o ectoderma que Q constitu'e
vae se espessando notavelmente, ao mesmo
tempo que a.s lamillas progridem conver­
gindo no sentido {lorsaI para a linha media
(fig. 11.° 1) até se fundirem, fechando as­
sim o canal .que passa a denominar-se tubo
neu,ral.

As denominações de: lamina, sulco, ca­
11I31e de tubo neural, não são mais do que
as fases sucessivas de um mesmo processo.
como será facil de verificar e de compre­
ender, examinando as figuras numero 1, que
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Figura 1
'l'ubo neUl'ul

Fases do seu desenvolvilnento vistas
atravez ele um córte transversal.

(Esquematico)

dttla é aqu€la que mais se simplifica no seu
desenvolvimento, })Ois guarda sempre quasi
os mesmos caracteres morfologicos de um
tubo 10ngilineo, variando apenas na am!pli·
tude do canal e no seu comprimento. A
tendencia da substancia nervosa é a de
'cres,cer no sentido concentrico, de tal fór­
ma que a cavidade do tubo neural não con'
serva as mesmas proporções' com a espessu­
ra das suas paredes, pois €st13.s se €ngros­
sam de tal modo que reduzem a luz daquele
ao ponto de constituir no adulto o conhe·
cido canal epencUmario da medula.

Em relação ao comprimento, o que su'Ce­
de é a desproporção de desenvolvimento len­
tre o canal Taquiauo e o eixo nervoso, seno
do que aquele cresce mais que este, fican·
do a medula limita,da sómente á segunda
lombar no adulto.

Esses dados ontogenicos que aCHbode vos
expôr em relação á porção raquiana do tu­
bo neural vos 'permitirão mais adeante uma
melhor compTeensão da conformação nor·
mal e das anomalÍl!l!s congenitas da medula
edo raque, assim como vos .orientarão na
d.inica sobre a tecnica da punção lombar
nas creanças de tenra idade, nas quais a
medula haixa muito da segunda lombar;
permitindo-vos tambem com maior clareza,
deduzir sobre a ,origem e mecanismo da e.s­
pinhia. ·bifida e do seu tratamento.

O fechamento do canal neural não se efe.­
tua ao mesmo tempo 'em todo O' seu com~

primento; em primeiro lugar essa oclusão
se fa.z num ponto que corresponde mais
tarde ao mielencefalO', avançando ess€ pro­
ces'so pana as duas extremidades, até que
ficam, em ultima analise, dois pequenos ori­
ficios, um em cada extremidade, chamados
póros neurais, os quais se obstruem pouco
depois. Por ocasião do fechamento dü ca­
nal neural, o ectodernm fica no interior do
tubo neural, emquanto que Q mesoderma
fecha para traz o canal osseo para dar O'ri~

gem ao raque, fi,cando nesse ponto inter­
rompidos os folhetos ectodermicoB (O' neu­
ral e o cutaneo) (fig. 1).

neural

Canal

traduzBl11 esquematieamente um corte tra.l1S­
versal do canal neural.

No sentido longitudinal o referido canal
neural modifica-se sensivelmente para. dar
origem. aos diversos segmentos do sistema
nervoso c€l1tral, dotando-o de dilatações e
de estrangulamentos que constituem os pria

meiros vestígios da divisão do eixo nervoso
lHJS seus varios departamentos.

A porção que corresponde á futura rn,e·



Para (l. €xtremidade €llcefalica ú tubú neu­
ral :sofre modificações muito mais sensíveis,
corn o aparecimento de 'dilatações limitadas
por estrangulamentos !lia. formação das cha·
111adas vesiculas encefaHcas. Inicialmente
aparecem. duas vesiculas que logú após fi­
cam acrescidas de mais umt.'l, para comple­
tar as tres vesicula,s primitivas, as quais to­
mam as seguintes denominações: A mais
anterior vai dar origem raü prosence!alo;
a média fôrma c· 1nesencefalo; a posteriúr
constituirá Q TO?nbence!alo. (fig. 2).

Secundariamente a vesicula ranterior úu
IH'oBencefaHca se sub-divide em duas que
ndquirem as denominaçõ·es de telencefalo. a
anterior e de cliencefalo a ,posterior. Nessa
mesma ,ocasião o rombencefalo sofre tam­
bem uma segmentação em duas cavidades
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que se denominam, ª posterior 111Aelencetalo
e a Gllterior ?netencefalo.

Depois d{~ um estado mais avançadú dú
desenvolvimento do encefalo, a vesicula pro­
sencefalica Bofre núvasubdivisão, mas ago­
ra não no sentido tran.sversal mas sim no
longitudinal, dando origem a duas eavida­
des .simetricas e situadas de cada lado da
linha media.. (fig. n.O 2) .

E\'Ssae vesiculas sofrem varias traMformap

ções no decurso do seu desenvolvimento,
até que no adulto 'Vão fúrmar as seguintes
cavidades:

O 'telencefalú - Oe ventrículos laterais.
O diellcefalo - O ventriculo medio.
O mesencefalo - O aqueduto d€ Syl'Vius.
O metencefal0 - A po·rção anterior do

quarto ventriculo.

Alargamento da
extremida
cefalica

Fase
lnici

Tuberculos quadrigemeos
Mesenc]r810

efalo

tuberancia

T U B N E U R A L
FASES SUCESSIVAS DO SEU DESENVOLVI1~NTO

(Esquematico)



Figura n,O :3

lV[edula,



Figura n,O 4

A - Côrte sagital de um feto do a,o mez, vendo-se: a
H

1
2

de um feto do ;Lo n1ez, vendo-se:

primitivo (St'111 sulcos nem eircun-

(sua fôrma primitiva).
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o mielencefalo A porção p~sterior do
quarto ventrlculo.

A divisão entre o metencefalo e o mie·
lencefalo primitivos, permanece no adulto
com o vestígio bem nitido formado pelas
valvas de Tarin, ou véo medular posterior.

No adulto a conformação do eixo neural
alcança um gráo tal de modificação que
transforma por completo fi disposição ini­
cial. Comtudo, embora ",>urjam orgãos nó­
vos e regridam outros, é sempre possivel
distinguir com precisão a origem de cada
um deles.

Dentre as porções do ,encefalo que tomam
maior vulto de desenvolvimento, estão sem
duvida o !cerebro e o cerebelo.

O ,cerebro, formado á custa das vesiculas
telencefalicas (ventriculos laterais), cresce
em todos os sentidos, com notave! predomi­
nancia para os lados e para traz (figura
n.O 2), extel1dendo-se sobre o diencefalo e
mesmo sobre o mesencefalo e rombencefa­
lo, a ponto de cobrir todas as outras por·
ções,com a sua extensa corticalidade que
por ieso recebeu o nome de manto cerebral.
O diencefalo fica envolvido pelo manto por
todos os lados, excepto na face inferior.

Por sua vez, o cerebelo, que só tardia­
mente aparece sob a fórma inicial de um
llodulo dorsal do rombencefalo (fig. 4, 11.°
3), cres,ce rapidamente para tornar-se no
adulto um orgão volumoso.

No adulto, as diversas vesiculas enceta­
licras primitivas, dão formação a numerosos
orgãoo e nucleos, que examinaremos nos
córtese que se originaram como segue:

Do telencefalo provêm toda a corticalida­
de e ambos os hemisferio's cerebrais, o cor­
po estriado (nucleo caudado e nucleo len­
ticular), o septo luddoe. 'O centro oval, as­
sim como as fitas e o bulbo olfativos, a
ca,psula interna, as capsulas externa e ex­
trema e o antemuro .

Do dien.cefalo originam-se o talamo opti~

co, o terceiro ventriculo, aepifise e a hi­
pofise, o infundibulo e os nervos opticos.

9 R. C.

Do mesencefalo fOl'lll(im·ge <m <pednuculos
eel'ebraí;c;,os tubeTculos Cllla<lrlgemeos, () ieg­
paço perfurado poste'l'iol' e () aqueduto <1e
Sylvius.

Do metencefalo surgem a 'Pl'otuberancia e
o cerebelo, com os véos medulares anterior
e posterior, assim como a metade Buperior
do 4.° ventriculo.

Do mielencefalo forma-se o bulbo, a tela
coroidea inferior e a metltlde inferior ,do 4.°

ventriculo.

Faces do ce1'eb'ro e suas 'referencias pare!
os cÓ1'tes

o cerebro apresenta-nos uma convexidade
e uma base, onde possue pontos de refe­
renda p,ara a pratica dos córtes. A sua
superficie exterior mostra numerosas eis­
suras e circunvoluções, de cuja descriçã,o
não nos ocuparemos agore., pois as fi.guras
5, 6 e 7, com a,s suas indicações, satisfazem
o necessario para o reconhecimento dos Te­
paras indispensaveis.

Dividem"se os córtes cerebrais em vertico­
sagital, em vertico-transversais, em hori­
zontais e ,córtes oblíquos, além de outras
modalidades de dissecções. Existe uma in­
finidade de processos, propostos por ana­
tomistas e neurologoB, cada qual visando
demonstrar com maior clareza a conforma­
ção internado cerebro. Nenhum córte, pÜ"
rém, ,póde por si só ,permitir um juizo exa­
to sobre afórma interior daquela, orgão,
visto que são necessari06 pelo menO;s tres
para a obtenção de um resultado util: o
vertico-sagital, o vertico-transversale o ho­
rizontal.

As figuras aqui representadas, 'com excep­
ção dos dois esquemas de embriologia, são
todas fotograficas, traduzindo assim com
maior fidelidade os detalhes anatomicos do
que qualquer desenho. Assim €'11'contrar€is
nas vossas dissecções' e na vossa observa­
ção pratica as mesmas imagens que aqui re·
produzimos.



66

(JóRrpE VERTIOO· SAGI:Pi!].;

OU INTEBRJiJlllIEJPElUfjO

(Figura D.o 7)

o cerebro é 'constituido ;por {luas porções,
uma direita e outra esquerda, anatomica­
mente .simetricas, e que são separadas por
uma fenda muitü exbel1Jsa LLHe se Bxtellde
em comprimento {lesde o pólo frontaJ até
aooccipital. E' a chama-da cissura in,ter"
hernisterica.

Esta grande cissura, é completa nos
terços a,nteriDT e pD6'ter10r, sendo CjUiE} na
porção media. ela é interrompida na sua
metade inferiDT por uma massa de subs­
tancia bn:lncadenominada corpo calolSo, a
qual cobre as chamadas fo.rmaçõe8 inter·
hemisf;ericas. Es'secorpo caloso 'constitue
uma grandecomissura, unirHl0 dois
misferios cerebrais.

Antes de praticar o cárte, afastemos 0/3

hemisferio!s pelo seu bordo superior, !tt,briu­
dD amplamente a cissura int8r~hemií3ferica,

de tal módo a pôr em evidencia a face
superior do Icorpo ca10so, que se apresenta
constitwida por numerosos feixes brancos
que se dirigem no sentido tTa.nsversal, fOT­
necendo no seu conjunto um tlSpecto 'estria­
do. Examinando eSBa faeesuperiol' daque­
le orgão, ahi vemos tambem as estrias sa­
lientes que se {lirigem no sentido longitu­
dinal (postero-anter,ior), sendo uma lJrnllCa
e mediana e dU!tts pardas ou laterais, cha­
madas, a primeira tracto branco, e as se­

gundas tractos pardos de Landsi, estes ul­
timas não sendo outra coisa que a conti­
nuação da tac'iola cúlCJ'ca de que tratare­
mos posteriormente o

!i"laçamos agDra ocórte ,sagital ou inter­
hemisfericD. PDnhamos sobre a mesa o ce·
rebro com a sua base voltada. para baixo,
Oom a mão €s!querda afastemos os dois
11em1sfe1'ios pelo seu bordo superior abrin­
do assim a cissura inter-hemisferica na sua
porção media. Tomando a fa,ca com a mãD
direita a introduz,imos naquela cissnra até

encontrar a resistencia do corpo caJooo e
ahi fagalJ1lOs oc6rte d€í um s6· golpe mo­
vendQ a faca ,de diant1e pHra traz. Esse
córte não ,precisa ser exatamente media­
no, pois que seria extremamente difícil se·
parar o septo Incido ,em duas porções pre­
cisamente iguais. O que geralmente sucede
é que o septD referido fica pertencendo (l

um ou {Jutl"O <los hemi,sferios, separu't1os o

Ahi tcnldes g face interna do llemisferio
cerebral, regularmente plana em qualquer,
dos sentidos que (fig. n.o
7). A' mais inspecçã.o notan~is

logo que superfície mostra zonas
de aspecto perfeitinnente diGtinto: a) uma
pO;l°ção central, cohel' ta pelo COf'l}O caloso
apres'entando as formações intpl"-llemisferi­

Icas; :13) um territorio 'muito maior ,que
circunda aquele per todos os excepto
o inferior, ocupado por SUlCOf3 drcul1-
voluções, e qu,e f oTm(l,Va as paredes da
grande cissura. Examinemos separrudall1'On­
te OS dois territorios:

L° Oíssuras circ'unvoluções ela face
intenw.

O .naco frontal 'interno, tambemchamac10
S1ÜCO caloso 1narginal, começ.a ademIte na
vizinhança do bico elo ,corpo calüso ie ter­
minha atraz no bordo superior ,do h€mis­
rio (figo 7 n.o 11) o Ele é confonnndo em
S, e separa as 'Circunvoluções frontal inter­
na {la. elo corpocaloso.

A CiSS1l'lY.l perpendicular interna (ifig. 7
n,O 1:)), nasce l1ohoTdo superior do hemis·
ferio e, dirigindo-se para cleant€ e para
baixo vae terminar na grande cissura de
Bichat na f(ice inferior do ce1'eb1'O.

A Oissum calcarina (fig. 7 n.o 14), si­

tuada na pÜ'rção occipitaldesta. face, é diri­
gida de traz para diante, desde {) bordo
superior do hemisferio até encontrar a eis­
sura perpendi1cular interna, formando com
esta a figura {le um Y.

O seio elo corlJO calos o (n. o 12 ) r 8!pre­
Gentado por um su.lco que S€lla,ra o corpo
caloso da circunvolução do mesmo nome.
('circunvolução do corpo- caloso).



Figura n.O 5

.Fuce externa do henlisferio cerebral



J?igura 6

A-A Linha> que passa sobre o quiasma optico em sentido transversal
e que marca o eó!'te de Mathias Duval.

J3-BLinha transversal que passa sobre os tuberculos mamilares e que
rnarca o cárte de Charcot.

Sulco inter-hemisferico
2 Pólo dos hemisferios

Pólo
4 Pólo temporo-esfenoidal

Sulco olfativo
G Sulco cm 11 (no
7 Bulbo olfativo
8 Fi ta oHati va, terminando atraz pelas raizes olfativas
~) optico

10 optica
11 Tuber cinerium, infundibulo do terceiro ventriculo
12 Grande fenda
1') Corpo geniculado
14 li;spaço perfurado anterior
15 Circunvolução do hipoc~'mpo

16 Sulco te111jJoro occlpital interno
17 Sulco occivital externo
18 Orla corpo caloso
19 Córte dos pedunculos cerebrais
20 Lóbo orbitaric
21 Lóbo temporo-ocipital.



~'ig. D.O 7

Córte sagital ou inter-henlisferieo

1­
2-
ü

5
G
7
8
9

10
11 - Sulco caloso mardn,ll com ] l' sua por(;8.o

12 - Seio do corpo caloso
13 -. Cissura perpendicular interna

--- Cissura cal carina
Tela coroidiana superior

1 fi Córte da ccmissura branca anterior
17 _. Lamina supra
18 sunra
HJ -4 do-
20 Infunclibl
2] Buraco de
22 'ruberculo mamilar
23 Sulco de Monro
24 Córte elo
25 - Comissura
26 - Bulbo
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confundem numa sõporçào, 1]rn ea;da fac,e
doso,pto lueido 'vereis seUlfPre .ulna veia
quo, seguindo, de deallte para traz vae se
lallçRI' na veia do llucleo cHudado. Nos cór­
tes vertico-transversais v,er,eis que o septo
u5presenta na sua porção anterior e superior
uma pequena cavidade, chamad(l vontriculo
do septo (fig. 16 11.0 16).

Abaixo do trigono, vê-se o cÓl'te da tda,
eoraidíana 8'u,llcríoT, (n.o 15), ,esse 'pI'olon­
gamento da pia-matBr que, se ,insinuando
entre a Qrla do corpo caloso e os tubercu­
los quadTigemeos, vae colocar-se entre () tri­
gono e o tecto do 3.0 ventriculo, ficando
separada deste apenas pela membrana epen­
dirnaria.

A gland'ula pineal situadR entre a orla
do corpocalosoe os tuberculos quadl'ige­
meos recebeu tambem o nome de epifise.
Sua fu,ce inferior repousa BobTO o sulco
que Bepara os dois tuberculos .quadrjgemeos
sUiP€riores. Sua extremidade posterior é li·
vre e su.::\' extremidade anterior fica pres,a
ao talamo 'pelos chamados pedunculos da
glandula píneal.

Logo abaixo dessa })ol'çào anterior {la
glandula pineal e entre estü ,8 a ,entra(la
anterior do aqueduto de Sylvius, vêde o
cárto de umü ISubstancia bra;nca, denomi­
nada comiss'wra branca lJOsterior (11.0 25),
depois o córte da lamilla quadrigemelar,
ocórte ,do aqueduto de 'Sylvius (11.0 25),
e a secção dos pedunculos cerebrais, (n.o

24) separados em direito e esquerdo.
JJ]sse córte sagital ou inierhemisferico, se·

pfua em <luas metades uma cavidade mediaI
denominüda 'ventrículo 'nwdio, terce'ír'o 'Vcn­
tricu,lo ou ventrículo dience!az.íco. Como
verificamos por ocasifw dos :preliminares
embriologicos, a vooicul,a {Uencefalica dá
origem ao terceiro ventriculoe ás forma­
ções anatomicas que o circundam, daí a
denominação perfeitltl11el1te justificada de
ventriculo dienc,efalico.

O 'córte sagital que ora examinamos.,
mostra·nos claramente todas as ,porções. do
cerebro que tomam parte na formação do

ventrículo dicllcefalkoque ai vêdes. 1]'
uma cavidade de fórma triangular, acha­
tada transversalme.nte, e cuia base olha para
cima,enquanto que seu apice correslPonde
á .SUR porção maiB haixa" onde ele se afu­
nUa pGl'a l'eceher o nome de infundibulo
(n.o 20) . A sua bas,e, fechada pela telil,

coroidiana e pelo trigono apresenta um
furo que lhe dá eomunicaçãoeOD1 o's ven­
trículos laterais, é o furo de Mouro (n,'}

21). Para. diante {) 3.° ventrieulo m'Ü:stroa
corno limite, indo de cima jpara ibaixo:
os Ipilares anteriores do Itrigono que li·

mitam o buraco d,e Mouro, ocórte da co­
missura, lJTanca anterior (n.o 16), a. 10.mi­
na supra optica, a :l:"ossetado mesmo no­
mee {} 'córte {lo quiasma optico (19).

N o bordo posterior vemos, indo tambem
de cima :para :baixo: a, comissura. branca
posterior ('H.o 25) {) orifício de ,entrada
do aqueduto de Sylviu6 e o córte dos pc­
dunculos cerebrais, no angulo diedro for­
mado ,pelo .seu afastamento; finalm~mte,

junto á base do cerebro, o tubereulo ma­
mUar e o tuber c'f11e1"ítt111. No meio desse
tl'ktllgulo e formando a parede lateral {lo
ventrículo está a fa.ce interna do talamo
(n.o 10) 'eom (L sua comissura parda. Se
a,qui tivessemoG conservado as relações da
lüpofise, veriall1O's que o apice deste ven·
triculo se continua, pela aste até ás pro­
ximidades da glandula.

C(;R'PliJ lJ.E VIEUSSliJNS

A finalidade do córte tIe Vieussens é a
de mostrar o centro oval e a. face supe­
rior do eorpo caloso, assim como decom,­
tituir o l)rimeiro tempo da abertura dos
ventrículos laterais.

Para praticar o cÓl'te referi{lo coloca-se
o cer,ebro sobre a mesa pela sua base, com
a mão esquerda entreabre-se a grande eis­
sara inter-l1emisferica .até poder constatar
ao fa:ce superior do corpo 'caloso, introdu­
zindo·se a faca no mesmo sentido da in·



Figura n,O 8

CÓ1'te {le VieUSSeJliS

inter-hemisferic8
frontal

F'ôlo occipital
t - Centro

Face do corpo calaRa.
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eissunt . até encontrar a, l'esÍlstenCia daque­
le corpo,pl'ocurando então voltar o fio d'!L
faca em direção para fórae um pouco
p;:"ra cima.. 'Cárta-se então no sentido da
face externa, separando .'1ssim num :cárte
tran.sversal ,e horizontal a porção superior
do hemisiferio :correspondente, seccionalldo
igualmente o hemisferio do lado O}}(}sto
segundo a 11l€Bma orientação. Ji]' indispen~

savelque o cárte BejR obliquo para fÓl'a
e para eima para nl'io abrir -os ventri:culos
l(lteraís que, CO'll1-o se :póde ver na figura
15, têm a sua porção maJ:s externa num
plano mais elevado em vista da conforma­
ção d-o C01'PO caloso que é curvo de con·
cavidade SUl}erior quando se ü vê num
CÓl~te transversal. Assim feito o córte de
Vieussens se apresenta por duas vastas su­
perficies de substallcia ,nervosa inclinadas
para a linha mediana.

Vemos no CÓl'te em questão uma exten·
sa zona de substancia br<ancaque se con·
tínua de um hemisferio ao outro, atravez
de uma grande comissura, o corpo 'calo­
80 (5). No seu ,conjunto apresenta ela
uma fórma oVlaI, dOll{le lhe veio o nome
de centro oval (4). No ponto, de vista
da sua textura O' centro oval é o con­
junto de feixes nervosos oriundos das fi·
braJ8 de associaçi'io homolaterais e hecte·
rolaterais (corpocaloso) e de fibras de pro­
jecção que vão se congregar na capsula
interna e nas outras vias de projeção.

.ilBER,']1URA. DOS V}l]N~l'RIGUIjOB

LATERAIS

(F'igura 9)

~F'eito o córte de Vieu!:!(3enS ficamos com
o tedo dos vcntriculos laterais represen­
tado apenas pelo cor,po cnlos{,,, basttando,
poi,s, levanta~10 para pôr em evidencia
a,quelas :cavidades. isso €xceuta-se o
levtftntamento do c. cHloso como segue:
]'az,em-se duns incisões longitudinais e de
:cada lado da linha mediana na face su­
perior do corpo caloso de lnodo ,1 COl!lln1'o-

meter quasi toda a sua extensão; em se­
guida volta-se o escalpelo TIO extremo an·
terior de uma daiS incisõ,es para fóra, ao
mesmo tempo que o retalho é levantado,
cortando '1;íté encontrar a cabeça do TIucleo
\Ca uc1éHlo e daí tSegue-se incisando para
traz com o bisturi situado no al1gulo die­
dro formado pelo encontro do nucl;eo cau­
dado co:m o corpo caloso, seguindo até ex­
por a porção occipital do :m06mo ventrículo.
USH-se do mesmo proce.s:so ,para o lado
oposto e teremos a peça representada na
figura 9.

Lendo a ]JT;eparação fal'ernos referenCÍa
(t extremidade a,nterior ou prolongHmento
frontal elos ventriculos laterais (1) assim
como ao prolongamento occipital (2) . No in­
terior dos ventriculos, encontra-se, indo de
diante para traz, a cabeça do nucleo cauda­
do (5), o sulco opto-estriado (7) (onde está
a veia do nucleocaudado, a tellia semicir­
clllaris e a lamina cornea), a face superior
do talamo optico (8), a cauda do nucleo
caudado (6), o plexo coroide (10 h e a fa­
ce superior do trigono cerebral.

GóB'I'ES DE PITR1iJB

(Figuras 10 11)

PUres ,estudou com especial atenção ()
centro oval, da.ndo á substanci0, bl'anca in­
ü';a-hemisferica umasistematisação tão per­
feita que é ainda 'hoje aceita. Com üS seus
córtes€si:udou principalmente os feixes de
aS:30ciação homolateraI, p01'menorisando de
m-odo apr0ciavel na sua distribuição e na
sua tODografia.

Além da finalidade quePitres destinou
aos seus Icórtes, eles ensinam sobre a topo­
groJfia das formações intra-hemisfericas e
das cavidades aí contidas. Assim, depois
de exercitados sobre a sua execução e a
sua interp'retação, vós decidireis com rela­
tiv,;), facilidade sobre a posição de qualquer
formaçiío intra-hemisferica tendo apenas l'e-

externos elo cerehro.
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São em ,numero de seis os eórtes seria­
dos de PUres, e pódem ser feitos sobre um
só hemisferio ou sobre todo o 'cerebro.

Segundo a demarcação da figura 10 vereis
quee'Ies têm pontos de referencia bem pre­
cisos. O primeiro, chamado pré-frontal,
passa. em pleno lóbo frontal a igual dia­
tancia.entre o pé dn.s frontaiis e o pólD
anterior do cerebro; ele mostra apenas o
centro oval que cO'lTesponde ao .roreeps me­
nor (fig. 13 11.0 2).

O segundo é o córte pediculo.frontal (fig.
10 !n.o 2) :que passa pelo pé das circun'VD­
luções fl·ointais. Este córte é um pouco mais
tluterior do que o córte de Mathias Duval,
e mostra. ,tambem a convergencia dos nu­
cleDs caudado e lenticular no seu extremo
mais anterior, formando o 'corpo estriado.
Nele já se vêm os ventriculús laterais, o
corpo calooo e () septo Iucido (fig. 11 11.° 2).

O córte frontal pasaa pela. circunvolução
frontal ascendente (fig. 10 n.O 3), portan­
to logo adiante da .cissura de Rolando.
MDstra a ca;psula interna, (fig. 11 n.o 14),

o nucleo lenti'cular (13), o trigOl1D cerebral
(11), a cauda do nucleocaudado e a por­
ção mais anterior dD talamo (12).

O ,quarto é o córte paTietal quepa!ssa pela
circunvolução pa,rietal ascendente (fig. 10
H.Q 4), e que pouco difere do córte de ChaT­
eot, pois €ll'contramos nele os mesmos de­
talhes que ne:srt.e. E' de todos 06 córtea de
PUres o mais rico em infDrmações. Para
evitar repetições inuteis, fica a descrição
feita nocórte de Charcot, além das indi­
ca.ções da estampa 11.

O córte que passa pelo :pé das parietais
(,fig. 10, n.oS), é pouco fertil em informa­
ções. Esse córte passa pela €Iwcruzilhada
dos ventriculos laterais, alcançando portan­
to a orla do corpo caloso (8'), a projeção
do velltri'CulD para a sua porção esfenoidal
(ge 9'), assim como ° ,segmento mais pos­
teriordo talamo optico '00 córte dDS pe­
dunculos cerebrais.

O ultimo córte,o oeeipital, passa imedia­
tauwute adiante da cissura perpendicular

externa, (fig. 10 n.o 6), e mootra (fig. 11
n.O 6) D centro oval do forceps maior (fig.
13 n.o 1) num !córte y,ertico-transversal.
O que nos sur,preende desde logo é a di­
ferença de as,pecto entre ocórte pré-frontal
e o occipital, visto que o vrimeiro possue
um centro oVül mais uniforme, enquanto
que o segundo mostra-o ent.rec·ortado por
incissuras. E' que 110 lóbD Dccipital existem
cissuras muito mais profundas do que na
extremidade anterior do lóbo fTDntal, espe­
cialmente a cissura calcarina (fig·. 11 n.°
20) que Iiltinge notave1 profundidade. A
profundidade da cissura calcarina é tal que
alcança as proximidades do ventriculo la­
teral na sua p'Ürção occipital, Dnde lhe im­
prime uma nDtavel saliencia D chamadD es­
pOTão de Morand.

CôR11E DE BRISSAUD

OóRTE DE FLECHSIG

(Figuras 12 e 13)

Ambos sãocórtes transversais e horizon­
tais, e ambos mostram, com pouca diferen­
ça, os mesmDS detalhes ana,tomiC{),s. E' mais
na questão t€lcnica do córte que reside a
diferença do que na,quilD que se vai ler na
interpretação ·da peça.

O córte de BritSsaud tem como pontD de
referenda a. fac€l interna d.o hemisferio ce­
rebral, enquanto que ocórte de Flechsig
toma ori,entação na face externa. O pri­
meiropassa por uma linha que atinge o
joelho € a orla do corpo caloso, co.rtando
da fa,ce interna em direção á face externa,
(fig'. 12 A - B), () segundD tem como refe­
rencia a cissura de Sylvius e pa,ssa a, um
centímetro a'CÍmléL da mesma e ;paralelo a
€lIa (fig. 10 A - B). Resultada diferença
dDs dDis córtes qU€ o de Brisl'3aud é sensi­
velu1Jente horizDntal, enquanto que D de
Flechsig é oblíquo para diante e para
baixo.

Para pTatic~'1r D cárte de Flechsig deita­
se o hemisferio cerebral sobre a mesa e



Figura 11.° 9

Abertura cIos ventriculos latel.'ais

1
2

4

6
7
8
9

1.0

Face
F'ace
Plexo

oval
do 11ueleo caudac10

do 11ucleo caudado
opto-estriado

do optico
do cerebral



Figura n.o 10

I.<'uee ('xternu do IH~lllisH~rio c(~I'ebrul

A-B Linha marcando a referencia para o cárte de Flechsig,

Os numeras indicam os cártes seriados de Pitres:
1 - Cárte Pré-frontal
2 Cárte pediculo-frontal
3 Cárte fron tal ascendente
4 Cárte parietal ascendente
5 Cárte padetal
6 Córte occipital
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Figura n.O 12

Face interna elo hemisferio
A-B - Linha correspondente ao córte de Brissaud
C-C, D-D Traços que cor respondem junto com A-B aos córtes de Dejerine.
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corta-se da face E!xterna Pc1.ra a interna, se·
gun{}o a l'eferencia acime.. citada.

Executa-se o córte üe Brissaud, tomand() o
11om1sfe1'io e fazend()-o apoiar pela sua face
externa sobre a n1<6'sa, levando a fa,ca na
face interna de modo a cortar numa linha
reta que passBpela oTlae ao mesmo tempo
nelo joelho do cor:po caloso (fig. 12) cor·
tt1lldo em {lireçào á fa,co externa.

1\11i tendes ocórte de Brissaud (fig. 13),

olHle podereisexamil1ar formações intra­
hemisfericas {le suma importancia. Hessal­
ta logo aos no!ssos olhos o contraste de
coloração .entre .substanda bra.nc.a o subs·
taneia p,l:trda. entrelaçadas, em zonas clis­
tintas, prcstandú-se admiravelmente a um.a
dec;cric}w a.natomica.

No contorllo d-a nossa peça vemos uma
C'uma<ia de substancia parda que invade a

tüdo {} momento a massa hranca. .por pe­
quen013 prolongamentos, represelltad()B pelo
pallium que acompanha o fundo das eissu­
l'GS (fig. 13 11.0 3).

braços vão terminar na substancia bTt1llCfl

do centro oval.

N as [proximidades da linha mediana, es­

tão dois grandes nucleos, um 3Jl1terior, que
é o c6rteda cabeça do nuc1eo candado, e
outro l)osterioT que representa o córte <io
talamo ()ptico (fig. 13 n.() 11 e 12). Esses
dois ultimoB nucleospardns limitam por­
ç,ões do uma cavidade .que é o ventriculo
lateral (fig. 13 n.O 8 e 9), o caudaido com
a porção frollltaldesse ventrieulo, e o toa­
lauw com a chamada -encruzilhada ventri­
cular. N()s extremos anterior e posterior a
substaneia hranca do centro oval, fórma
curvas de conca.vidad.e interna, den()mina­
elas a anterior {lo forceps menor e a pos­
terior de forceps maior (fig. 1:3 n. o 2 e
n. o 1). O corpo caloso fica representado
pelo córteda orla (n.o 4) e <io joelho (11. 0

5), dirigindo-se para fóra, essaB porções di­
;verg·em em bus'ca do .eemtrooval. O 'Pilar
posterior do trigono apar-ece na encruzilha­
da do ventriculo lateral (n.o 6) onde tam­
bem se continua o plexo cOToide (n.o 7).

No meio da face externa está o maior
desses pl'olongamentos,que é a Cissura de
Sylvius (fig. 13 11.0 18) l1üfundo da qual
vê-se o córte das circunvoluções do lóbo
da insula (fig. 13 n. o 17). A partir desse
ponto em d.ireçã'Ü· á linha mecliana, vemos
uma estria parda limitada para dentro e
para fóra por outras faixais bra:ncas, da,s
quaes a externa chama~se Cap81JJa; extr'ema
o a interna capsula externa (fig. 13 n.O 15
o n. O 13). Apürção parda é o denominado
ante?nwro (fig. 13 n.o 14).

Mais plU:ra dentro onucl·eo lentkular, que
lhe valeu o nome opor ter a fárma de uma
l&nte biconvexa (fig. 13 n.O 16) eq1le fica
Iimitado ·Dara fora pela capsula externa e
para dentro por uma po·rção ele substal1cia
brancachamadacapsula interna (fig. 13
n.O 10). Esta ultima não apresenta uma 'di­
reçiio retilinea, mas mostrlU. na sua parte
media um joelho da capsula interna, e um
br3!ço anterior menor e outro hraço poste­
rior maior. Ambos esses prolongamentos ou

(Figura 14)

o cárte de Charcot é um dos vertico-trans­
versais. O seu :P011to de refereneia é mar­
eado pelos tubel~culos ma;mila!res. Para pra­
tilcoa-Io deita·se ocerebro B(jbre a mesa pela
sua conv.exidade e prOCUl'a-se entre o tuber
e {) espaço perfurado posterior os dois pe­
quenos tuberculos chamados mamilares, cor­
tando-se segundo a linha B-B a,presel1tada
na figura 6.

Este cárte mostna ao mesmo tempo um
grande numero de farmações intra·hemisfe­
ricas, fornecendo detalhes impürt'Hntes para
(l seu estud().

Na figura 14 está ele repr€senta.do, onde
vemos :Claramente no n.o 1 o córtedos tu­
berculos mamilares, em 2 a cissura inter­
hemisferica. ~ em 3 a cissura de Sylvius.
O córte das circunvoluções {hem visível



nas tres faces d,e cada hemisferio, na. ex­
terna (4), na interna (4'); ° na, inferior
(/1"). Entre a circunvoIuçfto do hipoiCampo
(17) e a camada branoa que representa· o
córte da ca,p,suIa interna e do peduncuIo ce­
r,ebraI, fica a grande fenda cerebral de Bi·
chat.No fundo da <eissure, de Sylvius vê­
se ocórte das circunvoluções do lóbo da
insula (6), o, prosseguindo em direção á
linha media vemos sucessivamente, fi cap­
sula extrema (7), () antemuro (S), a ,cap­
sula ext·efna (9) e o nucleo lenticular ()
qual apresenta tres porções separadas por
du'as estrias brancas, sendo que a mais ex­
terna denomina-se putamen e a, mais inter­
na globtllu8 pallidus (10 elO'). l\iIostrarnos
ainda () córte de Gha,rcüt a capsula interna
(11) que ,se prolonga para baixo paTa per­
der-se nos pedunculos cerebrailS e para cima
para c{)nfundir-se com o centro oval (5),
e unindo o centro oval de cada hemisferio,
o córte do corpo caloso (16).

Abaixado ,cor:pOcaloso Viemos os ventri­
culos laterais (14) na sua .porção frontal e
de cada lado deles um nucleo pardo deno­
minadonucleo caudado (12).

O talamo OlptíCO é representado por esse
volumoso nucleo, mais evidente á direita,
que está entre a capsula interna e a linha
media. Comóse vê ele foi sec'Cionado na
sua porção mais volumosa, e isso COllstitue
uma das .principais finalidades do córte que
esbamos analisando. Na referida cama op­
tica (15) .póde-se distinguir claramente o
feixe r,etro-reflexo de Vic.q D'Azyr (21) que
parte dos tuberculos mamilares para perdel'­
se nalquele volumoso nucleo diell'cefalíco.

Sobre a linha media'na e seguindo deci­
ma para baixo, vemos neste eórte: o trio
gono cere:bral (18), a comissura parda que
une os dois talamos (20), e o ventriculo
medio ou diencefalico (19).

Com o córtie de Charcot, atinge-se tambem
a extremidade mais anterior da porçãoes­
fenoidal do ventriculo lateral, aqui retJ}r&
sentada no n.o 13, onde se verifi1ca tambem
ocórte do ,corno de Ammon (22).

8e agora tentarmos separar o prosence·
falo nas suas duas porções, a telencefalica
e a diencefalica, Q conseguiremos fazer
atravez do córte em questão com maior cla­
reza do que 'Com os outros. Se estabelecer­
mos um limite formado em cima pelos ven­
trículos laterais e sobre' os lados .pela Ct3..p­
sula interna, teremos uma 1)orçào central
que rodeia o t,erceiro ventriculo e que não
é outra coisa senão o diencefalo. Tudo o
mais é telencefalo. Como vereis no c6rte
de Brissaud e mesmo neste de Charcot, a
&epraração entre telencefalo e diencefalo s€
efetua na união do ventriculo lateral com
a capsula interna pelo sulco opt'Ü-estriado
(23), deixando o nucleo /caudado para o
primeliro e o talamo para, o segundo. O

sulco referido é sempre bem demarcado pela
presença de uma veia muito consta.nte, a
veia d-o nucleo caudado (23).

(JóRTE DE MATHIAS DUVAL

(Figura 15)

l\iIathias Duval propoz um córte vertico~

transversal, com a finalidade de mostrar a
porção anterior dos ventriculos laterais e
o segmento malis anterior do ~orpo' estria­
do. Realmente nocórte em .questão nã.o
a,pa'recem o talamo nem () trig'Úno cerebral,
ficando este ultimo ipor vezes apenas re­
presentado pelo joelho dos seus pilares an­
teriores. O que mais caracteriza o cõrte
de Duval é a fusão dos nucleo.s Ienticular
e cauc1ado, principalmente na sua porção
inferior ond€ a 'capsula interna fica inva­
dida de substancia parda, tomando €ntão ()
aspecto estriado (11).

Examinando o córte referido nel,e encon­
tramos o córte do quiasma optico (1), pois
é precisamente este orgão que serve de re­
ferencia para a exe'cução do mesmo, con­
forme se vê na figuroa 6. Acima do quias­
ma (''Btá a lamina anterior ou lamina su­
pra opUca (17) que unindo-,se á face su­
perior do mesmo, sobe em direção ao bico
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Figura n. o 15

Córte (le Matllias Duval

J - Córte do quiasma
2 Cissura inter-hemisferica
3 - Cissura de Sylvius
4 - Circunvoluções da face externa, 4' da face

interna e 4" da face inferior do hemisferio
5 - Centro oval
6 - Lóbo da insula
7 - Capsula extrema
8 Antemuro

9 .- Capsula externa
10 - Nucleo lenticular
11 - Capsula. interna
12 ..- Nucleo caudado
13 Septo lucido, mostrando o ventriculo do

septo
14 Ventriculo lateral
15 - Ponto de fusão anterior do nucleo lenticular

com o nucleo caudac1o.



73 -

ção mais
n.o 17).

o ,q dente aqui, entretanto
o sept ido foi apanhtt1do na
mais larga (13), reee
o imprQlPriamente chamado
septo.

O ventriculo lateral a.p
ção mais volumosa, na.
do mesmo. O nueleo le
3lpresenta a fórma tI~ian

Chareot nem

d<J. c.orX:KJ caloso paTa
anterior do 3.° ventricu




